
yer %.i 1.1.2.18 

TOMA novos rumos a crise da Cooperativa dos Funcionários Públicos - memorial 
pedindo a destituição da diretoria - declarações do sr. Edmo Goulart. 

s.n. t. 

Toma novos rumos a crise da Cooperativa dos Funcionários Públicos — Me- 

morial pedindo a destituição da diretoria — Declarações do sr, Edmo Goulart 

Conforme o Diário do Povo 
divulgou anteriormente, realizou- 
t.e uo ultimo dia 8. às 20 horas 
uma assembléia geral dos asso- 
ciados da Cooperativa dos Pun 
cionários Públicos de Campinas, 
a qual tomou uma série >de me- 
didas tendentes a extinguir a 
crise que há aigum ternpo vem 
grassando no seio da entidade. 

if Sr Edmo Goulart 

Entre elas, a manutenção por 
maioria absoluta do presidente 
Edmo Goulart e a exclusão dos 
componentes do Conselho Fiscal. 

PEDIDA INTERVENÇÃO 
No entanto, apesar do resul- 

tado da votação da assembléia, 
não deixar a menor duvida e da 
vontade da diretoria de realizar 
Intenso programa em benefício 
os associados, um grupo dêstcs, 
liderado pelo sr. Luiz Gonzaga 
da Silva Leite enviou ao Depar- 
tamento de Assistência ao Coope- 
lativismo um memorial solici- 
tando a intervenção na Coopera- 
tiva dos Funcionários Públicos. 
Sustenta o memorial que a as- 
sembléia não foi conduzida de 
conformidade com os preceitos 
estatutários e como tal não tem 
valor legal e moral. 

LUTA E' PESSOAL 
O Diário do Povo com a fina- 

lidade de informar aos leitores 
dentro de um clima de impar- 
cialidade procurou ouvir o sr. 
Edmo Goulart sôbre o pedido de 
seus opositores. Inicialmente, 
afirmou-nos éle: "O sr. Luiz 
Gonzaga da Silva Leite vem pro- 
movendo com o fito de conse- 
guir do Departamento de Assis- 
tência ao Cooperatlvismo, inter- 
venção na Cooperativa de Con- 
sumo dos Funcionários Públicos 
de Campinas, em defesa de mi- 
nha dignidade. Resguardando 
meu nome, tenho a esclarecer 
que a situação da entidade é das 
melhores. Estamos apenas en- 
frentando ura grupo oposicionis- 
ta que se interessa apenas em 
prejudicá-la e que deseja arden- 
temente tomar sua direção. Po- 
õe-se verificar que, os compro- 
missos da Cooperativa não têm 
sofrido prejuízos. Não .tivemos 
ainde trri um caso de título 

protestado, o que confirma, a 
boa direção administrativa que 
vimos mantendo. O sr. Luiz 
Gonzaga da Silva Leite é um In- 
conformado. Seu ponto-de-vista, 
foi veementemente rechaçado. 
Tentando arrancar-me da Pre- 
sidência, naquela reunião, não o 
conseguiu e agora volta-se nova- 
mente contra mim, com o mesmo 
objetivo. Aliás, já esperávamos 
isso de sua parte, dado o seu 
eterno inconformismo nas suas 
muitas derrotas. E não apenas 
eu. mas muitos outros, que sa- 
bem que meu opositor não se 
adapta à realidade dos fatos, das 
derrotas, dos muitos fracassos. 
Volto a reafirmai- aos coopera- 
dos que a situação financeira da 
Cooperativa é boa, não estamos 
enfrentando nenhuma crise fi- 
nanceira e nem administrativa 
A Comissão apurou apenas, qus 
houve exclusivamente liberalida- 
oe no atendimento a determi 

nados cooperados quando em si- 
tuação crítica, companheiros que 
necessitados, precisavam de am- 
paro financeiro e isso foi feito 
dentro do mais alto espírito de 
cooperativismo. Não houve des 
vio de dinheiro, nem outra coisa 
qualquer. Existiu apenas o so- 
corro ao humilde operário de 
vencimentos parcos e cujas aper 
turas o meu detrator desconhece, 
pois que tem grandes vencimen- 
tos e situação de cômodo e plá- 
cido repouso na vida. Vem éle 
tentando liderar um movimento 
injusto, ludibriando a boa fé de 
vários cooperados de projeção 
social, para conseguir seu fim, 
ou seja, destituir-me. Todavia, 
isso não será levado a efeito, pois 
que há um outro grupo de coope- 
rados, bem maior, que está se 
movimentando no sentiuo de dei 
xar sem efeito junto ao D.A.C. 
o memorial que o sr. Luiz Gon 
zaga Leite encabeça. 

PROCESSARA O ACUSADOR 
Aliás, tendo em vista os têrmo 

uíjurlosos empregados, processa 
rei o acusador. Será em Juiz/1 
que irá dar contas cie sua atitu 
oe. A sua participação na Co- 
missão de Inquérito deixou bem 
patente sua parcialidade com re 
feréncia à minha pessoa, tanto 
assim que um dos membros da 
mesma, recusou-se a assinar o 
relatório. Tenho ideal, amor 
trabalho em que me empenho, 
disposição para realizá-lo e o que 
mais conto como melhor credén- 
cial, é a amizade sincera e deci- 
dida de grandes companheiros, 
como ficou demonstrado na As- 
sembléia de 8 de setembro, coi- 
sas com que meu opositor n?o 
conta, como também ficou de- 
monstrado. Como nota final, 
queremos esclarecer que o si". 
Luiz Gonzaga da Silva Leite, não 
gosta da Cooperativa, tanto as- 
sim, que nem nela compra. 
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